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LONDRES,26 (Feio tei�gr3.fo)
•

do, teria prestigio nem classe pa­
- Chegando a Londres, a pri- '3. conduzir uma jornada eleito­
meíra impressão que recebo do ral ao desenlace a que ele' condu­
resultado das eleições é que .iu noventa e tantos por cento
Churchilí pôs. uma mordaça no .0 eleitcrado ingles ...

Partido Trabalhista_ O que eie Confesso-ihes que nunca írna­
obteve, come desfecho d!a luta finei que os conservadores, em

eleít.orat, é apenas singular. Ne- .eu esforço para abrir os olhes
nhüm outro cnefe, TIO Reino Uni- i. Ingiater-ra sobre o abismo .até

--"---- :� mde ela Ee despenha, tivessem.
L fOi�a e o pv�er de convicção
lue revelaram na grande jorna­
lu. Sua Imprensa. sem oradores,
;. sua objeliva e severa eloquen­
ela prestaram üm grande Il�rviço
.0 povo brttanico e à humanida..,

I€'. Quem acompanhou, com ísen­

-ão, os debates suscitados pelas
leicôes, a. conclusão 18. que t:rá,
;11egado é que !"ocialismo e ban­

arrota S[LO sinônimos, Tem I) iÇ.­
,ialismo exigencias que um go­

erno só 'poderá satisfazer à

usta do erario e dia economia na­
'ionaL Ou, como é o caso da In-

taterra da honra nacional,
.Jara resistir no poder"o Par­

do Trabalhista. f$ há dnquen­
.a meses uma alucinada 'PQliticli.
eitoral. Uma parcela eonside­
-avel da sua ação pública é orí-

-ntada no. sentido do alkmmento

(as massas. E' preciso tê-las 1>0.­

isfeitas, confiantes, ainda. '] ue

isto se faça a preço de enormes

a.crificios que a nação cedo ou

arde acabará pagandO, em gros- .

ii!

I

Conspira. o mau tem·
...

contra a psv; entação as ruas
CaRIO' ficará a IlaÇleda Rio Brançtf depois de

.

cancluidas as óbras que' ali se realizam
As chuvas têm conspirado

contra o serviçU,.de asfalta­
mento da.A1ame� Rio Bra.n- I· I

- Parte dessa demora ca­
be à municipalidade, que não
<l'�põe de caminhões'suficien-

-��-=�==�=

MfJl"c·hataTit·,o RFT.ifB.
cem candidato

um correJigiC';1131'ia nosso. A res-
>

peito. do. S1'."�.a. dhemar de Barros,
afirmou: , .

IS!S rlcanas· ..

.! -e-.

tes para o transporte do ma­
terial às diversas ruas que
estão sendo pavimentada� ou

em consêrto.
Contin'llando 'infornlOU que,

a.pesar desses percalço". os

serviços em aprêço, conti­
nuam satisfatoriamente. Vol­
tando a falar sôbre a Alame­
da Rio Branco, disse que a

pintura de asfalto passada
naquela rua, não quer dizer
que a rua já esteja asfaltada,
pois muito' fa.lt,a ainda para
isso. Nova pintura daquele
materia.l será passado ainda
nos lugares em flue o mesmo

não aderiu à mistura. de ar­

gila e areía, apresentando de­
f'eftos, Feito isso, estender-se­
á u'a camada. de areia e po­
dregulho sôbre a atuai tíntu-

'

.

ra e nóvaments asfalto, fi­
cando pronta. a pavlmenta-

(Conciue na 2-â pã.g. letra D)

so . ;
- O pleno emprego á a chave

fmestra. do trabalhismo, .Quem
paga o pleno emprego? Os e:n­

.

préstimos em dollars, do Plano
Marshall e as últimas reservas

da. burguesia, 'que, atm�és do
'mposto de renda, são lançados à
fornalha, Viveu a Inglaterra, anos
lPÓ'; anos, contemplando fL cara­

�J. do desemprego, o qual, com o

'anortsmo, desapareceu. Pode-ze
oferecer ao sufragio universal a­
tração mais fascinante? Um paíz
11110 tinha a miseria em dois. três
e quatro milhões de lares" e que

. ,

{Conclui na z.a pág.} (Letra C}
.•� --- --- --- --- -----=--�� ",_=-,,=- -=�- --- ---- -

743 mil operários ameaça
entrar em gréve na Inglaterra
A.CUSADO O· GOVERNO DA BULGARIA
TIDA miA COl\USSAO Q {JE PRETENDI_;\

'l'AR-SE' 001\1 TRU�IAN

�DE­
AVII'k

o governador de Sã o Paulo vi­

sitou-me da maneira. como já fi­
zerarn outros chefes pontícos,
cujos nomes não revelo, porque
o segl'e,'o é deles e não meu. Ra.­
Iamos de generaüdades, mas não

assumi cumprcmísso com meu

antigo interventor, mas ainda
não tenho compromisso com

quem qUBX' que seja, a, não' ser

com, o povo, para .marchar com

(Enviados especle.ís l"a "O Cru­
zeíro e "Diários Assocíados" á

Bo!ívia).

I Vai á Joinvile?
.

!
Viaje com Segurança , I

I Reserve" sua passagem pelo. I
EXPR:€Sl:lO ITAJARA

.

Rua li) de Nov. 366 - Te!. 1455

'ser a.braçado
tra, perguntou-lhe o

Jl,lstiça: .,..- -cíonaz-íà, funciona' livremente e

.

'
, .. '; "uma das forças pcnderaveís que

- "Não sei se traduzi fielmente
se enrrentanão nas .,rãximas eÚi'i

o pensamento de vossa excia"_
- "Prec!ssmente".

PORTO ALEGRE, 3 (lvIeridio­
nal) - O 'governador Wal'tér Jo­

bim"negou enfaticamente a exís­
tencía, dum movimento pró sua

candidatura. Declarou formal­

'mente-
.

que mesmo na hipótese
de qüe o PSD lançasse seu no­

me, à sua revelia, não aceitaria.
a ip.dicação por elementar prín-

crpío de probidade política. Per­
plntatf!o sobre os resuítados con­

cretos de sua conferencia. com o

presidente Dutra e o Ministro da'

Justiça, por ocasião da, festa da

uva, disse ::- .'
"Não há declarações a fazer.

Por enquanto pósso afirmar, con­
tudo, que Q resultado das conver­

sações marrtrdas com o presicl211-
'.e Dutr-a e'O Ministro da Justiça_
fal'-se-ão sentlr brevemente, em

sentido dOI> altos' interesses na·

cionais. A ,na.ção não poderí2
�nais. contiriuar na posição ePl

que se vinha mantendo, rI,. parte
do Sl.lsp,msO bw�ear oe 6;q:ilica­
ções e ru-mos para SUas dúvid,,·o ,_­

seus anseios" cada vez mais C:e­

senc.antoada e alheia diante do�

constantes adiamentos. disper­
sões de forças e confusão reinan­
te no cenário politico do pn,is.
Adiantou que é bastante d!izer que

o Brasil estli triunf:l,nte, indo a

tocTos os homens de bo'a ','ontaue .

que não se deixariam Yence!' ]J-:;­

las paixões_ Desmentiu a not.ida
do movimento ,em pról d'e S'f8.

candidatura, acentuando:'

deu o presi.dlente.,

çõ,?S,
:...;-

.

"Soubemos com
certeza. que os chefes eomunís-

'!a.bsoluta.

de armamentos

tro ho
frUDcA e

s

os

qu
topo

Violentas. cenas na
. AssembJéi,a .

Nacional provocada. pelos comunistas
IPARIS, 3 (UP) .:_ As turmaS

_de terra no gran([19 aéroporto de
Orly a.bandona;ram

.

o, trabalho,
imp,?dlndo-assim a part�da de
todos os' avi'ões trill1satlànticos.
'Foram, porém, mantidos os ser­

viços de .contrôle de .vôo p,ara
os a,parelhos que se encontra.m
no ar. A gréve tarobem está
sendo votada )lO' aéroporto
La Bouorget,'utilizado para
vôos .à dL'ltanciàs menores.

.

d'as pelo comunismo proclama- -.

::am . par,a, 'runanhá Uma.· gréve
'de. braços e.ru'lu:tdos ·por 24 ho­
r:>'$" em todos os portos fran-

'. cêses. Pretendem caiu 1SS0 üü­
'dar sua ofensH'.a COntra o pró­
ximo desembarq-..ie dos supri­
mentos mHitares norte-a..."TIeri-·
canos. O 'e:x.ércitó 'e a guaidiá de
segurança rel!Ub.Htàna. já, io­
.iam estac!onadós·' nas portos.
.

para qualquer· em'etgencif!.. ..
"

PARIS, 3 (UP} -:..:.._ Verifica- .

. .raUl-se 'cenas dB-:"iolencius n!l.

Assembléia' Nacional. p:rúvoe.a-
.

PARIS, 3 (UP) Forsm

gravíssimos os distúrbios de

hoje na Assembléia. Nacional,
provocadas pelos comunistas.
Os deputad'os vel'melhos J;I:van­

çaram furiosamente sobre o sr.

,Fr!!Inçois de Menton, repUblica­
no popular, e o eSD'lurrar:pn a

...'aler. O senhor Meriton ficou
com o rosto sangrando,' que-

_. brando '05 seus oculos_ O. depu-,
'iado comunist.a. Duprat, o mais
vatEmté de todos' os seu.s· conl- .

. panhei1.'Os no ""S'Ill'U1:..Ú", :1'01 SUB­

.penso por um mês.

das pelos comunistas. Depois
de _ troca de :'lOCOS e ponta-pés.
varlOs deputados comunistas
ocuparam' a 'tribuna dos ora­

dõres para impedir que seus

iolegas· anti-comunistas dillcur­
s<l:Ssem . .A sessão foi encerrlH)ja;'
mas os comunistas "e recusa­
ra..ü a abal1donar. ó recinto· da '

Assembléia. A atitude ãos ver­
.

melhos fOI provocada pela,.<tpre­
lõ€ntação do projéto de lei pejo
quál o. governo 'Quer SC:8,bar

: cl'Ím' fi. glféve e s;'l,botagem ver-

meiha na França..
..

- Creio que nunca existiu Hem

existirá movimento algum 'afim
de coordenar nleu non'le pa"a a

sucessão do presidente Dub.L
Afirmou:

- .Tá dei o máximo (l10S rn�us

esforços e minha. saúde. Al!C,T3.

espero merecer o descan ....o_ r.f';SB

que não tenho desde 1947. }fcu
rumo é os Filipinho<:.e nã.o o pa.-

PARIS: .'I (UP) --" As orga­
nizaçóes trabal!Hstas domina-

'lácio do. Catete. ra sondar o sr. Adhemar de Bar-

Disse que mesmo que o PSD

insistisse na indicação de seu no­

me, não aceitaria. A propósito
da tendencia dominante no PSD.
(iie apoiar seu nome e. o do sr,
Nereu Ramos para governador,
respondeu sorr+ndo que isto não

pode ser, pois existem dant 1'0 dr>
PSD muitos brasileiros ca.ner-p�

- moral e 'civicamente, para �erem
recomendados ao vóto do povo,
RIO, 11· (Meridional) - "O G1s­

'10" afirma que i103' circulas p"::.
�.�rlistasJ apesar {.Ttas negativ:,c;. c­

.,. '.Vaiter Jobim é candidato ae

;atete. Daí 08 apeias, no sentido
\e que tudo se resolva antes dr'
":rês de abril, dada. às incompati-

-

'Jilída.(l·es. E daí a ida do sr_ 1Ia.r
daI Terra a. São Paulo. ho,if', pa-

ros e possivelmente impedir a ida
do sr. Adhemar de Barros a San­

tos Reis, para onde parte ama­

nhã...
,,_ ----

Infiltração
comunista

DESMENTIDO DA EMBA.IXJi.­
- DA MEXICANA·-

RIO, 3 (Meríd:.) - A embruxa.­
da (('8 México desmentiu oficial­
mente uma notícia de' São Paulo

segundo a qual estaria se verifi­
cando infiltração comunista no

Bra.sil através d). ,embaixada. me­
xicana.

� '11;;;;f�I;';;;�í;;;;!;;;;I�III�!'i�I�I��I;III;!!'�';:;!II"
"'"

'
.

! "
AO

OU.�
= COltlUníCaUlOs aos nossos prezados assinantes' e -leitores

.; qu.e os �srs. Ot!o Wil:e, para Blumenau e Antonio !farlos para.
-

_ o mterlOr, estao deVIdamente credenciados por esta Emprêsa. -

'ª para o trabalho de renovação e 'angariação de assinaturas., -

.send:o os seguintes os preços para 1950:
.

:: ASSINATURA ANUAL ... _. _ .. Cr$100,OO' -

::;:;
= ASSINA/fURA S:EThtIESTRAL ,... Cr$ 60,00. :::
�

=

Elumenau, Dezembro de 1949 .

:::
-A G E R E 'N C I A _._
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, o inicio das consultas seja o partido legalmente
Retomando a nossa pa- registrado, nos levará á

lestra, salientou b o 'éápitão' maior
.

campanha politica
. Luiz Alves' de Castro: 'que . se tem _noticia no

..:_ As nossas' consultas pais».
serão dirigidas díretamen- E concluiu:
te aos candidatos, por es- '. - Com' o' jogo regula­

I críto, €!,11 linguagem clara; mentado, teria o .país uinB.

. ;FGne� :1O�2 � Cxa. PC$'.al. 8B II Esperamos, também, reee- renda. eXtra,' para aplíca-:
"",_"" ..:1 ...... .__"'.

bel' respostas claras. A..- ção éin, obras sociais, de
�ll .. l-Oi' 1.J.e -V-�"':� � ) 1

. F -

,

s, 5m_ L�'"'i�iS J que e que apoiar a regula- . mais de um bilião de cru-

�rlll�-1o: -I mentação do jogo empres- zeiros».
.

�{!,:U!:;IC1?',�YWlB, It ta�'emos todo o nosso a-

.&1:.U":..Du!ü'1 J.� poio: faremos uma campa-
Ai!lsim;,tliXa:;�, ' nha cerrada. estabelece-

; A:q;ual " •. , .'. ,' ..: Cr$ .1onoo
�

remos todos os contatos
�Seme5tre • _ o•• o o o. Cr$ 60.,00 . passiveis com o eleitorado
-�. ,A7'J,® •••••• 'Cri) O,ílfi e descarregaremos nas ur-

nas os setecentos mil vo­
tos que congregamos. Á
inclusão da regulamenta-

Praça. Getulio Val'gwi ção . do jogo na plataforma
E�<>io Odeon S. s.&.,. J d -'a"

. - .

o eanoí ato a presldencia ,

5. :PAu1:,-O I da Republicá, qualquer que
.;Rua '4 dá Àb7'� ii4.i ...:.i'

I,--�--------------�--Anil. '

�io HüJfJ!lGnte; "R;'Gow; ú ! O
.

Porto .A1egJ:e: Rua J� I

Montam1. 11) .1 ção.

\. Curitiba: R. Dz' MurtcI, 'l08! O tr-abalho está sendo exe-

... d eut.ado com todo o cuídaóo,

I
-e, an ar - Saía 233, r

,

J
,.' I afim de evitar surprêsas, co-

,QlnVile:. R�� .8. P�ãro, 92. i muns nesse tipo de pavímen-
-�--�----,_�- 1 tação. Tão logo cessem as

chuvas, durante as quais na­

da se pode' fazer, o' serviço
será estimulado e concluído

em curto espaça Ue tempo.
O .cüchê ao lado reproduz

o projéto d'l, Alameda Rio

Branco, mostrando como fi­

càrá quando se concluírem

os trabalhos em aprêço , Sua

X�X-X-X-X-:J,........ g - X - X �X-X-�

A_

iigr-afia, para w:rigir à Secção de embalagem. Informações

AdW.Jilt=t1'''� li

O:f!cin1i.'i
.

e competente, "que tenha curso primaria completo e bôa ca-

-
-

=

=

=
-
�

= ... '. -

'�,liiiiiiíWmiiiiiiiHiWiiliiii.iiiíiíliiiiiiiiílÍ'fiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiÚiiliíii.�

com, o Labor-atórtc Odirr.e ·FaIT.aa�il S ,A. Rua 15 die Novem-

bro, 7!8 - NESTA. .'

.
.

.

----...,----�--------------

r �lumeiiau '? ,jomÍ'i� ,

Viagens i'áj)1daS oe seg"ur�· só I

I EXPRE;S$O ITAJAEA

I Telefóne 14M,
.

:,.:iiíiiiimiiiiiimiimimmiimiim1iíiiiíiiiiíiiiíiiir;í;;;;;�-;im.�iiiliiiiilíi.'-,
�'- �-
=

Atenção
�

'�:�:;;;:;S;i;Í: ;:;;.9
FranciscoIreska

Junior

;E!�n�;I::���� !:_ICIH"Õ'õiãdbriie"'lIlFa'rm'a:IllCeÜlic'o;_�'bem o merecem, os rapa­
zes do serateh de Joinvile ª Oferecem seus servtcos nrofissionais: Cartas para Caixa Pos- §

.

1 :: LLl, 512 - BLUMENAU., 1=
n e s s e partíeu ar te- !? "'...giõ' iJ_.:rrIOli .... ;."', ...

JS
mos absoluta certe- -.lIIllIlIIilmIllUIHIlIJIUmIlTUlIllllllflmIlIllHlllllmmmmmlllllmilll":
za, nosso público
ponderá, ganhando a noi­
tada cestobalístíca de hoje,
Alameda Duque de Caxias,
especial sigllificação.

E

Astrologia e Grafologia, pelos grandes mistérios de Cabala
do Egito", da Jndia Oriental, pelo professor Rodrigues, que
atende na "Casa Durma Bem" ,- Rua Bom ,Retiror ;

17·�

Apto, 12 - TeJef. 1164 - "Consultório Astrclôgtcc",. pela.
'

Rádio Clube, ás 19,15 horas diariamente.

\
Prrstes ?

2) - Existe algum

I
de prisão contra ele?

ao ,ouvi.�o - peI?- vige,�sima vez, 3) - Se existe, o crime � co-

voce esta maravilhosa . .rrru'rn ou político?
.

Betty sorriu. Conservava os

I 4) Q al' .

olhos fechados.. enquanto dança- ;;:....�. u_ .� caso dos demaIS

V'B., recordando os ultimas mo-. r '1:-e
......�, -

'?
!mentos deliciosos que passara. �,r s comunistas ?

Ao encontrarem-se no bar do
. os SE.;NH;ORES MANDAIL\O

penguin, ele olhou-a, surpreso, a- 13USCA-LOS?"

::Klravelmente surpreso, Encontravamo-noa: no gabi�
- "Betty! Seu cabelo. O que ... nete do oficial,maior ':"<0 Ministe-

1 o ·vestido?" rio do Governo, major Azallibn.r,
Ela se sentia inebriada: "Eu quando o embaixador brasiléiro

!lão lhe disse- que ia. fazer com- ri
.

,
'

pras? ..

,. dr: amoro, recebeu esta.
�

pc,,-

._ "Vire-se" deixe-me contem- guntaf"oa. queima-roupa:
'

pIá-la".
Seu cabelo estava ondulado e

muito bem penteado.· U!':ava sa�

natos bem' alto's, meias de nylon
':ão finas. que� eram qua.se invisí­
veIs, e'�eu vp.sHdo de j.ersey pre­
to resS'81tavaclhe o: contorno' da
córpo.

.

��_":::'����_""'-,:"-,,,,--'-:---- - �·�s.-·a .. l"'011pa oue voce
....

.' �st�"'l. us::mf.'
.

e1 O oficial ;ab�nou as mãos:

::g=:=",i...m"V"iili',�I'�;u,��;rl!!iQíiH�u.,
..,íoiHmrmamdl0iU,m,mlmmi..iioiiiui."lrli�i:::,,· '��::�!��:� ��;:�:"':; ,,_ Na BoU';. t.m"m hão ,�

== IA II U U I UI ....:: ,.in - lJOiIf! SPl' quo' venha a ,lsá·
'ias num dia de chuva.".

�. =
- ff},;f�ll

-

an;o ---:- disse ele _'

�'. 'A'. QD"EM PODEMOS CONF"lAR O CONCERT0 't = 'vdcê éstá. linda",
.

i; NATURÁLMENTE S00 A' OFICINA dADIO FUjli':"'."" ::.
.

E na. fr".-it.e de tortos, deu-lhe
ct!a 9': :: "''rn 10ilr-O b=;i:n. A!!ff.f� corno

i 'ãiSPECU.LIZADA EM CONCERTOS DE JUl'�� :: dois nar"01'�Hlos. Estavam ale-

� . Eü"ROPEUS E ,AMERICANOS i �r:;s .. e Valter insi'stia em segu-

� E
....a.1"-lhe a. ':"'>'\;0, na.: bna.i hri1hSl"ri:s

§ Jl!:iitft.OOlooidoiõ desde lilS� iii.esta p� :;: um br'lc,elete no"'o.
. Prenr.li-a

i �oo 'I d.. gi$lilmbrn� Di. IS = .B LU liUiLili".Ii:O � ;'6"" ia,,·to R' �;. e:;:'C:'l"nio d?�H.,

�Jil\'i.ii�iimmiii.míi.imiÍmlmimmímmiiillJlmilimmmiimijjmiimiiii� I :'����'l.no sáião.· Seu coraçã.o
� "Bett,;:' tjra�eí. i'fm�� f6rias r

faremos nma 5eg�nda ItLi de mel
meu.amor:

. .

e meia 'DO Pengllin:. Tenho f"·
�Uito 3J�rto r1:;jt:' lágrünas. f'

""i1l·"'-"'n;-"'-:� h!): ...·tnrn·:
::()brig�.d�, Vl"rre"'l. Giir'hl'iS1"

,,�o o ('('�nb.p�o! rr;3.� nh--ig,aã� ���

haver tra.zirio de ,Páris o ·;;Õ,r
ie pErfutnef�.

largura total será de 26 me­

tros, sendo 15 metros de rua

, prôprtamente dita e 11 com .

5,5 mts. �re cada lado para os

passeíos e ajardinaménto. A­
parte destinada ao ajardna­
menta será de 1,50 mts , em

cada lado, ftcarrdc os pae­
seios junto aos muros com

3,00 mts., e mais um' metro
junto ao meio-fio. Sob essa

faixa de' um metro serão co-
,

locados os tubos. para exgo­
to e âguas pluviais

'fllillmlllllltllmmíltllmlllUlIIllflllillllflllIllIIIIUlIU111111111IiliIIJUU" ...
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Joias - Relógios -- :A.l'Üg�s par-a. presentes' - Porcelana!! -

Cristais. Oferece o-maís completo sort.ímento <'<l alianças de

todos os tipos, e QUilates no mais fino acabamento. - Ol:fjé­
tos de adorno em geral, Relógiós de mesa e' parede, de bolso­

e pulso e despertadores das melhores ·Ínarcil.s. --:- Conserta­
se relógios c joias com garantia. (Oficina' própria).
Ru3. 15 de Novembzó, 828 '3.0 1a.do U:a. Casa das' Tintas Hering
Telefone, 10112 - Cáixa postal} 391 _ Blurne'nau " Bta, Catarina

I
i
,I "Vou andar um pouco por aí, Val­
ter; mas será que não podería­
mos jantar juntos, hoje?' Não

quero que me responda "não".

m'iiiiiiimmlmmll",nlmmIlUm, .. Encontrar-me-ei com você ás sais

ii
:: e' Ir sia, no Pengguin. Tenho (J�

g D C Ih'
=- fazer algmnas compras, até lá".

� r" erva o : - Está bem. -:- Valter ��T�
�

..

::: go. ua testa - esta bem, querIda' .

_. .'
. ::

,.
Ela sorriu,.. e S'iíu.

5'OOENÇAS �DO OOBAÇ�O:: A orquestra, no Peng1.lin, to·

:: . (Electr�rdiograjfa)" ª. b'ava em s�rdina. Va!ter segurs

ii
. '.batament�. '.' de Neuro.. ._ª va.-a, bem Junto de 51.

li "Meu anjo - disse-lhe, junte
f!iJ (Psicoterapia) :: .----

IIIã
� RIO. BRANCO, & E .

Dl�. AYRES GONÇALVES
, sobrada. ::

J AdvogMO
"" (&0 lado do CrNE BUSCH)' ª. R8idência e Escrita.

i'. ',: BLmmNAU
'&iiimmmmmuiilllummmmu. :; Bna BI'I1II�ne S/N •.

,:,-;;
.

HOSPEDE-SE. NO

L
PJ;oprietário - "HEINRICH

Completamente reformado

Conil'látô1'io fi R8<1idi!nc!a:

Consultoria: •

Rua 15 de Novembro, 1135 - ,lo. andar - Sala 4
Ao l.alfo do consultório· Dr. Arminio Tavares

Horal'Ío - )3 - 11,30 "

13,30 -;- 17,00

tiiiíiimmmmmnmmiiiiiilliiliii

,I-�rli OKII
.

R. Krueser
BMG ;&

·�IfliiEii"""'l1!I><ii'liliB"""""'''_''-''''_�''''iIII!IP_''''iiIo,oii''''''iiIOi.!io_iif''lÔiiIIIIõi.iíiiliiiõ_ 'Doeness dei SenilOi'd
,Opei'a!:ão e rsrioli

ConiliÍtório' ê
..

i'flliidenélRlg
Rua Boin' Retiro, ii =

Fone l.�_
(em fi-flnté &.9 Ho�pi� eira

,

i4)üc.o' $.Bta, Üabéi),
'CÓNSUL'l'A� .

'dás s,tm ás 12 ..
,

dàa 11 48 18,80 hora

liilllllmllimiliiiiillflilniilillliilif

Dr B Telmo Duarte. Perâ;" UM TERRENO NA PltA.L4.
DE CAMBORIU' medindo =

llX1'7, el).tr� os Hdtei,s Mira- ª
,ri'!r e Balneário. Informa- �

ções na Redação deSte jor- ª
nal ou pelo telefoné 1092. ;::

... .

ESPECiALISTA. EM DOENÇAS DE CRIA.:NÇAS

Esq, 'das 'RUas F'loTiano Peixoto e Sete de Setembro

Atende chamados pelo Fone 1197

,II j i I iii i i II ii iii i imm imill;i Iii i ii i ii;

�Uimiilmiitiimlmmiíiiiliiiimll:..
= =

- =

=
�

: Aluga-se
s='

QUARTO para três sOlteircs,:;
.

__
= á má: Sã9. Patilo, �etto daª
,.... �:ibrica Nel';a: I'!lfOl'IllaçÕe,�:::
:: dás 2. ás 3 horas € dás 7§
ª horas dh noite em diante.
=- -

�lIlmlmmliUmilmmlllilmllilli�

_
ORDEM DO DIA:. .

1) Aprovaçãot do Balanço e Contas do Exercício de 1949,
2) Eleição do Conselho l"isc.al.
3} Assuntos de interesse- geral.

,

Blumenau, 28 de fevereiro (' 3 1950
.

GEORG TRAEGER - Diretor-OereIl.te,

A V I S O
,

Acham-se à dis,posição dos Senhores Acionistas, no escritório

�esta sociedade os documentos a ql!e se refere c artigo 99, do decre­

,to-lei. n, 2.627, de 26. de set.embro de 1940.
.'

BIuin,mau, 28 de févereiz;ü de 1950.
GEORG TRAEGER - Diretor-Ger"nte,

X'-'-X';_x-X·.;.,_;x':::'x- X � X _'x -X-X-'lI:

§ 'miiimmUmiimimiiiliiJmlmiilmlliilHimiiimmmliiimíijjiJ"n;�
� R A -L IS, I A �
ª O Vitali§adoi' Elétrico Worms. l'e§taul'ando' a ª
� eilei'�a elétrica hUJ�mftaJ põe to�o§ os orgOO8 ém ª
� p�rleito. funcionamento � Encaro: no RIo:, �

!'ª
INSTiTUTO VITALIZADOR ""ORM§ 17, I ª

ª RUA. ALCINO. GUANAlMBA � Sii.ia, 6.66.
. ª a � ��� f 4

-
<

-, - - •

•

§ 6.0 andai' � RIO DE d��EmO. i OI.Ó8 uOAUUl.t;08. e e,nad.O�t t18, PRAJJ\, ii-é pamdü $:riio··

Et �..;;;
. à. tarde

. =<'iUiiii'iiJUiliiiiUlmi;immimmiiimmmmmmmmuimmmmmruüI . 01:$ SO"QO, IDA. s VOLU '-" :a:ELEFOh"'E �::..__ 1268
!

..,
- :.

_

_.,� ",
- " - -

i

l, .f� ,:- -: � �.
-,

.

se:.mmmmimlliiiiillmlililmIilW�
� -_ �

"" li - ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

__
....

�=-... eC.aRICO :-:ª_ Convíd:lm?s os' S'enhores Acionistas desta sociedade, para::
compa,re<;erem a asse':lbléia geral ordinária, a realizar-se no dia
26 de março de 1950, as 9 horas, na séde soéial á rua 1J<r. GetuIío ª

=
'

, = "Va.rge.s, s/n., nesta. cidade. para deliberarem sObre a seguinte
• _ ORDEM

:: tPRECISA-S:!\J (le' um, ria.ra:
:: motor.es di? automo�eis. ln-=
ª f.ormaçõe,s·

-

com JOÃoE
:: FEFíRLE, rua Floriano::
e Peixoto. (antiga. Bom Re-::;
5 - til�of. ª
!J( :;

�.lIlIllllmJII illJllllllílllillllHliliiHt'

VENDEM·SE diversos

2) Eleiçau do Conselho Fiscal;
3} Assuntos de inte�esse social,

Ibirarna, 23 de fevereiro de 1950
FRANZ HENSE - Diretor-Gerente

A V J S O

P.'-ch�:m-se à �iílPosicão dos f'<õnhore .. acionistas. no escritório '

'. da E1?Cledad!e, os documentos a que se refere; .o artigo 99 do decl'é, .

to-lei n: 2:627. de 26 de seterriliro de 1940.
'.

Iblrama, 23 de fevereiro de 1950,
FRANZ HENSE - Diretor-Gerente

::.mUlnUUiiiiimll�llun�iiiiiiiiljj'

IUlmér 1,dfront!
�= CiORiUG�O� ;:;

.�. �ruo Uà?�1 :liL � !
.•iliiiimmi,i.iiii;niimiiiiiimiiiii,�

,1 BANCO·SUL DO I
.1 :BRASIL S. A, I
I Fundadn no ano de I'
I 1921. I �iiiiiIíiijj__--iiiilíiii����iliiiiiIijiiiliiiiiiiiiiiiliiiiiiiiii&iíiiiliiiiiiiiiiiiiii".·

DOENÇAS DE SE:N�ORAg _;,-

(}BERA:ÇÔES :,E·cu "UCA INTERNA
"::"';'V.-\BIZES-

R .. CâMARA
4: de Fevpreiro, ii - FoNE 1433

(Operações na Ros p. Santa Catarina)
_. B L U l'vfm N A- ú :_

Dr.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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atomica· enmo. IDBIO
Estão �abertas pa.rtl quem quiser as portas 'do cGmis�(lriado
HTodo individuo d e v e cornpr-eertder- que Q paz' lhe

da ênérgia. at6mica 'da Fra.nça
di _ r_.peito

.

pessoalmente:s9'" �.. .

Entrevista. O professor
Curie, alem de TI1.Orar fará: de
Paris, dedica 'quase todo Q seu
tempo aos estudos cíentírrcos.
também viaja constantemente.
PD? outro lado, é notoria a sua

ojer-iza a qualquer
não só pela. SUa. caractertstica
modestta e i3imp1ieidade�' como

rievído á enorme respon·sabilidà··
de c.lo cargo que ocupa.

Graças, entretanto, á amavel
tntervenção �e um amigo comum,
ele .concor-dou em conceder 30
minutos a uma jornalista que
veio de tão longe para. ouví lo,

E'leJ'.']ia a.tômica ·á.� ctarae
Minha primeira grande sur­

presa, ver-íf'Icou-sa ao encontrar
i) portão do Comissariado

-�

Energia Atômica escancarado:
sem nenhuma guarda. que reve­
lasse ser, au, o centro-cãretor

a paciente "como se fosse sua
Manchester INova. Hamphsire )

3 (AF:ç') - Regínald Borrato"
oartdo cta sra.. Borrato, depondo
hoje, no decorrer da setíma au­

itfuc.ia do julgamento dó' dr.

Sander, externou a sua amizade
, simpatia pelo médico' que, afir­

aou, tratou, !ie.,sT,la esposa, "co,

,jUo tei-ia trataéo de sua propria
. .iâe", Procurava melhorar p.sí­
cblogicamente as eo'ndíções, da. cn; ,

',r4� com pequenos presentes .:
cr-escentou 'Borrotá, apôs frisar

2.0:0< dias de sua mulher. li qual
"mostrava-se animada, de um ar·

dente de....,eio de viver", O sr.

Borroto declarou lCepois que al­

gumas horas antes da morte de
sua esposa estivera junto a sua

cabeceira, chamado pelo médico.
A sra, Borroto já se encontrava
Então num estado de semi-Incons-

da. parte da audiencia de' hoje
.oí dedicada. ao interrogatorío,
pelos advogados (1" defesa, da

jovem enfermeira que :ie�larara,
ontem, attematívamcnte, que' a.

_...;.,."� =- ...........". -==>��,� -- =--

·fentatlv8· Ire .apto
�

� ,'.: '
. frutada .

DE RAPTO FRUSTADA
�Pau, França, 3 (UP) - A. po­

:1i�ia. informá que' foi frustada

uma. tentativa de elementos E'X­

tremistas, para raptar o filho do

imperador Bao Dai do viet·nam.

Washington, (USIS) -

Foi prestado um tributo
recentemente, nós Estados
'Unidos, á memória de Ro­
bert Louis Stevenson, o

autor �de nacionalidade:'es­
cocesa, conhecido por suas

famosas
em Monterey,
da Califórnia,
que Stevenson

Recurso da propagaD�a co unista na
o bllmbardeio de Dresden

Durante a mànifestacão
um dos oradores

.

referia.
se aquele bombardeio co­

mo um dos piores crimes'
�. : \TINHO� última guerra.

"

Esta. última artimanha.] (SUveiJ'a) ção

ca..�" »ara examínar o

; ;:;;�'�'���, DO "r Mantidos • OS· .·pr os 4r jeI BRASILS,A.!. , .".' :.::

�v...,--.--;.ersos---===-_Icoi:_���:�com iido ano ssalo para os· bOtU,IJ
Parlaria· 'do � -delegado"
Economia P o pu I a f .. ., , ':
�'" ..... "'.'

.Rio, 2 (Merid;) .:....... o de- para serem subm.:etid,os.a.
legado de Economia pOPÚ-' processo, Al'gumenfu' Q..�sr.lar baixou, hoje. portaria, Paula Pinto ter det��­
determinando ao chefe da nado aquela port�fia, ::qu�
Secção de Locação de Imo até posterior delibe��
veis qUe faça cumprir, por da com; Central de ��­
parte dos proprietarios dos ços- continuaria em: vf�l"
hoteís e similares, o dis- o disposto no artigo 3.0 4,
posto na portaria n. 46, portaria 11.23, de 2 de abril
de 1949, que manda man- de 1948, ou seja: «Até'q\J,f
ter en{ todo o terrítorío as Comissões L::lr,ais ,:Qe

.

nacional os preços vígo- Preços ultimem o d,ispos'l;o
rantes em 31 de dezembro no item anterior,' . fiça;pi
de 1941,' prendendo em mantidos, em todo o terrã­
flagrante, se. fm; o caso, os

- tório nacional, os níveis d'f .

infratores da lei, ou apre- .preços vigorantes em 31
sentando-os com as provas de dezembro �e 1947�).

Apontou
,

.

Como· films' ile "gangslers
�=---------------�------------�---

revólver e levou o dinheiro1
. I

bre lusitano não teve re- I

medio. senão entregar o- I
dínheíro

'

ao assaltante, in-'
do depois se queixar a po- !
Iíeía, i
Bernardino encontra-se 1

foragido. r
-"�-I

I

o
Rio 28 (Merid.) - !;3 Bernardino.

Uma cena destas que ,e8-1" Joaquim Silva, ao che­

tamcs habituados. a assís- gar aquele loc�l. 'ficou bas-'

tir nos films de gangsters, ' tante desconflado, 'porqu�
ocorreu ontem, no intéiior os moveis não se encontra-i

do apartamento 103 do vam no lugar combinado;

predio situado a; rua Càr- Mas Bernardino. lh� di�s6!
mo Neto; 224, onde reside que entregasse o dínheird
o individuo

.

e' logo índieár-ía, o lugárí
Gumes Seabra. certo onde estavam as pe·,
Joaquim Silva eas vendidas. Incontínentf

portugues, casado, rece- porém, sacou de um re,'

beu de seu amigo, Manuel volver e ordenou que Joa�­

Lopes, também portugues; quím Silva lhe passasse O

a quantia de 16.698 cru-. dinheiro.
zeiros, destinada ao paga- �(Óu entrega
mento de uns moveis ad-

.

disse ele.
.

quiridos por Manuel Lopes Diante da ameaça o po.�
-�.-------....,

,

=- :mimH!UlUf!IIIIIltIWtUIWmmmmmmmlPUlmUJllmmímu�m:l
=: .' �. :1�

O r. Paulo .Malta ferral H
, f

: )
..... ;a.DV<Úl:&IIO ='-

tf
j;:<"'I.'.� ;�
- C.j\:USAS e.NEIS. COMERCIAIS E CRIMINAIS g� Esm1tórlo: Rua 15 de Novembro, 3,89 - l,i} Allã&r H
..,. Relildsncl&! aUli. 15 dê Novembro. :1393 ,- �p&rt. 1 H ..

ª "

j;'ONlll: 14.4'1 - Cabi:à' l'wt&l, 211 - BLtT.K!lNA..Q �, 12E '

.

.

,

ii &r$ ,oa
1iii!lílíUlíí;nIlIUUI!nlmml,'umnlml�mmmummm,nmmmmlm ..�

UM PRODUTO DO L�:éORATÓRiO
.01'.4.V1!'..·Prcp;;g:_mi"

.: !J(/N

c..:""�-------

LE�DO

MECâNICA J'

POPULaR {

AGORA É TARDE . .'. mas,

para quem' salta 'em picinas
vazias hã GelaI. Con tusões,
luxações, .entor@el, dorES

oevrálgicas e· reumáticas.
encontram alívio, pronto

�

cQm

linHcações de Gelol. ,Gelo] ;

e�timUia .� éirC�I�ÇãO e tetém-
p",:ra os músculos f�tigados.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



d
sa para voce querírla. ,>;'an'en

-

=

.

OS t.empes
Ollchrist - um amizo que você

.

.

.não conhece' - trouxe -I) .:t. Pa-

ris. El' 'um perfume rarfeslmn. di­
zem mesmo que é li unícn vidro
.qua existe por aqui".

"Oh, Va.lter! - \::xcla�t1 \�la ..

..,heia. de ent.ustasmo.. '" pl'.inci­
pio .. ' Se, ao menos· nao nouvas­
se pt'rcehü['ü_ o que stgrrificavà
esse presente, que era como

_
to­

dos os outros, uma dn.diva no

altar de sua. consctencín, de ma­

rido cUlpado:.. Ele lhe del'[\. o

colar de pérolas depois de sua

'>vill.g-em ./' l· n�gocios" ai Se,l.t.t.!e.
Mais tarde,' foi a cap r, de peles
de marta. Nada havia de positi­
vo para que pudesse culpá-lo,
mas sentia' que alguma coisa não
andava cert.a, ca!la vez que r,"ce­

bia um desses presentes. E ago­
,ta esse perfume. Qual seria o

verdadeiro motivo p3J'a isso?'
Que Séria; que os estava afas·

�------------------------.----------

-----.--

r"'''""'.;;;;"
"""

""n"";;;;,,�,;;;;n,,,"mllsciil
-

-

-
-

=::_- . Hoje ás 20.30 e Ama.nhã ás H horas ,

. _ -=_;;Johny \Veiss:r:luller -- Brenda Joyee -- Lmda Ctll'istian e ...

:: "Chita" era =
...'

. . ,
'

. ,,-

I "IafIan e as sere13S i s:�::��:�i:!i", "Ol�l:'", 1 VE::::�.�t, 2 � V..

ª Um mundo de emoções fantásticas na. máis sensacional e al'- ª _: Mdver �e. 4, � Desphi':l.s __ Ga- Anel -- O mesmo que o. 3

:: rajada aventura de Tarzan! -- Tarr.an em luta com. um. POI-:: lináceo do Br-'astL 5 __ Vivenda Artigo (pI) -- Artigo. (pi) -­

:: vo medindo forç� no fundo do mar. eom o mals, tem,vel ,1'.)5 =
__ Muító d;sta.rtte. 6 __ Espécie divinhei (fig.) -- Q1Ier hem. 4 -­

:: se�s habitantes. Numa ilha ,proibida.. viviam dominadas nor:: Pequeno Saco- -- Corpo Celeste

=_ um fanãUco, a.s mais belas sereias do mundo. O melho.r filme =. de Poncho - Va!'o. 7 -- Dá cor

D
.

'

Ih M de �utomo- 5 -- Rec'ame -- Orgulho"o. 6 --'

;: de Tarzan. Acomp. Compl. Na.cional e short -- ommgo as:: aos o os - 3J'ca ,. " .

::: 2: J:;oIenores e militares: 3,00 .:; vel. 8 - Contr. prep, éom art. - De' ínferim' qualida,de - Outra

:: :: Interjeição. !} -- Semelhança - coisa -- Exprime sentimento de

§ Amanhil: "-ci lt\ :iO, Lil.ul) e 20,30 -- :'1""'unrb-fêii'3_ 9.8 20 'ln ti'5 iS Contr. prep. com art. 10 -

NÚ-' a.legria
-- Lamentaçõe. 7 � Le�

::5 "iNiiii Fritseh - Mai'tha. Harel - \Yíiii Dohm, em

, =: mero cardinaL 11 � Pronome vanle --o Navío
- PlOnome. il --

�_;"O M O R C E G O' §_=IEia! .......... '

MacambuziOs.

_ a ma;8 hela opcreh de Johallll Stnlll"s em deslumbra;r:te Ag�a _ Sofufilâo di)' pf'o:Jlema de
ª rolor! A pclie111a fllle- tem hatido todo� os n·eords de hllhet�na. = .

Y
,

_ Úm filme verdadeiramente inesquecivel. Aco'np. Compl. Na-:: I.: cional, shorts e \Varn�r Pathe N€WR. Pl8.t,;" ;; DO p .! 00 - Eal' ::
:: rã" tOO e 3 no ,-- A' noite: platéh numera.da Cr$ 6,00.' '=

::: N.B. ii. venda antecipada iOerá feit.a sõmente pai;," as poltro" ê
:: na.s nunleralkls. =t

ª Aguardem: "Uma Mulher em Meu Passado". Jil3j:di'tral filmE'::
:: com PauJette Goddard. .-:;

:E .111111111'11 1111111111111 "'111 iUUIIIIIH líllllll i1llllHliílllllíiiiHiiilUWIIUHh'

'remédio
TULSID,4.S .0 pOeta, ·1:a[lU8((.1;d. me?'gulhad'o' en'� meditação (,

beira do Garmes . naouete sitio solitú'lo anele ql1_eimam os mOl'tas.

Encontrou �1·lr"a -m.ulh.er assentarIa a·08\ pés' do cad.ãt'er âo

esposo, 1;estida [auetaso.mente, com o se. to �e a 'um casamenta.

Lecaoüou-ee q1r{mdo o viu. -�alldo1i-(l €i disse: "Permite-me, Ó

Mest1:e) 'com tua benção. acompanha?' 'meu· martdo ao céu".

"Por que tanta preesa, minha filha!" pm'g1lntnu Tl·liS1LiWs.
"Esta. terra ·nã() é f:amIJc11! aaouet« (fu.e te'" o céu;-»

.

"Não -me importa· o céu", dis,�e a mulher. "Quero I) mel< ,rihl'ido".
Tul8'ldas sorri1' e (/,isse-lhe: "Votto. Jlfl1·(t tua ca.Sfl" .,linha fi-

lha, Antes (Le findm'-;':p, o mês encontrw'ás ten 1rtlú-ido". ;.

Lt mulher lJOIt01j, ch€'La. âe tüeçre eeperançà. T'ulsi'Zus' vi&i�
tOltra tOd08 08 diwl e deu-TI" auo» pe-asa-mento« parfl pensar até

'que seu cOl'a.ção tntnsbordo1t de amm' divino.

'Quando o rnée.estava. q1M:t8B tind.arlo, 8e11S l/izinlzoS aproxima­
lllrtl-'!e ·per·guntanif.n: "Mulhe'I'. achaste teu mal'jdo!"

.

A viuva s01:fill' e disse:- "Sim"'.
Perguntanaml ans-iosamente: "O·ilde e<tá ele t"
"Êm mel, cOl-açã'D esb men Senhor, hmdidó e'm mim!', I'es­

l1iJnã€;i é: �f•• R:-:'BINDRF.N ':''I'H LAGORE

-x­
ANIVERSARIOS'

FAZEM ANOS HOJE )A b Ia
-- 051'. Celio Dem-etrlo de 0-

Jivfira.
-- A sra. Ma.ria de' Andrade,

espoEfl �o S1·. ,João Andral'e.
- A sra. Ibulmir3.. Xavier es­

posa éo sr. "'VencEslau Xa-v-ier.

Lembre-Se de que, atitu­
de correta é algo que deve
ser trabalhado continua­

mente, não apenas na hora
de ginastica. Nada acres­

centa mais distinção á sua

aparencia, do que a bela
atitude e o porte ereto.

O vestido mais barato

pode ficar mais atrativo

quando é usado por uma
mulher que sabe estar e.
andar bem. Não importa
quanto custa um costume:
ele ficara deselegante, se

aquela qUe o veste tem os

ombros caidos, ou a cor�

cunda protuberante.
T�do o �xercicio é inutíl

desde que não se acompa­
nha da atttude- correta e

da respil!ação profunda.
Estes· são 08 primeiros

PaBO'
T-E,;; beija, dado com gosto,
nl! fen're dessa ['t1;�'ão,
tem caio)' de sol d.e agosto

nas l..Hh·Z8i·S· do men ,'·.]rtdn�

�����=�-������������.
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-; A eotaboracào pal'ticu- E
� lar valiusa ·e e!etiva. é:
: de que o país necessi- ê
2 ta [)ftJ-a levar a bom te�- :
: mo,' e um de seus mais

E;: importantes movimw·
= tos é a guerra ao anal� �
:: flll",tismo.·· '!

-.tlillllllllmmIllIllIUlIIIIIUlll1mn·

Ri'iSERVE SEU LUG" H I

viaje eorn liIegurança de I
Blumenall a Joinvila I

I no
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Expresso Blumenau Curitiba
"'''JfMlt Dlárla. em Ltmou.la�1

, " ,.' o,' DOl\iICILIO A DOIDCJLiO ,.. ,', ,.

Preço da passagem: Cr$ 155,ôn

A fi E N C.I A:
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mssrma, Usava saltos muito al-

• tos e seu vestido de jerS'ey pre­

to lhe modelava a silhueta de

curvas, bem proporcionadas. O

perfume que usava aricb éu' o a­

posento. Betty levantou-se.
'

\..:onelue na :.J.a. pãgina, letra. A)

,

tilude

Tudo ISso serus- amaamacao ?
'l'alvez sim e t'ÍJ,lvez não. Prova�
velmente <11 cúlpa eri!.., dela Des­
dfl-que Va.lter _có_méçem a não vir'
jantar .em casa, ela ,deixara de
se ctridar; passando mesmO
ser uma esposa desleixa,da
Betty 'al'rumou Uma. mexa de

seu ('�.bélo' e foi até. o' quarto ,l:e
dormir onde vestiu uma hlusínha
branca e sãia cinzá Depofs tro­
cou as roupas da cama, dnndo
um melhor arranjo ao' quarto A­
panhou na. últirnà -prnteletra 11m
cha.peu de feltro vPl'de. que há
muito €st�va -abando1'l'3do
Há tempos não vísítava Valtel'

no �scritórjo e, posslveli, .nte há
-mars de um ano�não:$aíf)..,., -infl·
tos para ceíar Ássim' decíc ':1'3

'�i', -, - -""' ...........�l' ......� - lT'.

xístiam fortes 1'1l�es pa.ra isso_
(, l II- 111r� .... 't�� ....... �. I

, ..

-r} ....V

"Fremir D'Alamode Paris".' "',
]\fiQ� 'Õ"r.k"" 1l'v'1ntnu os olho"

da máouina de esçrevel' Qlwnrlo
,B�tT.y P.ntroll.

'

-. Corpo e�+i.. ln i��t IJ''!M1'"':- n ?
·];Tr. T 'R\V,,-"nl1 fif"f!lrÁ Cõt1'ti:'f,1'f!Sn r-nnl
a visita. Ele estara livre Eln um
minuto.

1Qn�� unhas�bâ\ti'am:�uãvemente
naéz tâctas ai máquina. fazendo
com que uma linda pulseira bil­

lançasse ritmicamente no �eu

pulso bem -tornea.do; A porta do
escrttorto" se 'abriu dando saída
a um homem. A 'secretária olhou­

,

. "Pode entnan-, agora., mrs.

LaWson".
.

_::_ "Betty!" Valter Unha a

testa ligeiramente franzid� quan­
do se levantou. "Por qUe não
avisou 'oue: vinh'Í. á cidade hoje-?
Miss . '\Vicker podia aa-ranjar
urnas entradas para o ten+ro ou'

para oualquer outra cotsa".
-- "Vim para. falar com você.

nnn"I..;r'l'l, p .... 1'1.c.!(l.l o'�e to:llVEi� o n\.eu

marido. apesar de tão ocupado
qúiz�"',, ln" 1O'"a1' pSl" 'iantar,
- "Oh, dia.bo! -- Valter gru­

nhi'! -logo hni<> que-um dos' eru
t"enheirC"s... Sinto muito, meu

bem, 'n'l'1ls fique um pouco mais
para converFarmo�J',

];:):4 r iVOIt'f! ('air pesodamen­
te n11T'1fl noltrona, 'perto d'I mesa
dn Irabnlhn do !"l'lrirlo. e olhou­
rn fivnment". V(lltnl! .", Q!'::,ulhar­
'se ·,d'i;le. novamente.. ao ver éomo
.,�'lnrilha.Vfl.. "'11"q' r lia fria aco­

lhida ("f·lo. tiVP1·"l �r::H� qu�ndo
l\fi"" 'Vi"kr... nh·o11 para. fazer
o dita.do ""ntin outr-a VfOZ que al­
P·H'll�. cois" f'�tava errada. :rvHs,",
Vi7ic}wr a,n(l'�va com grr\ '1 e le­
v""a,, Ruas perna� pram long-as e

calçadas em meias de seda fi-

,- que a art ilhaz-ía, foi utiliza-'
da pela primeira '\'00; pelos in­
gleses, em 1346, na b:;talha t'!e
Crecy, contra. os franceses.

-- que 11m inquérito levado 'a
cabo recentemente na India de­
monstra que uma média de 320.000
pessoas por ano viajam ali elan­
dr stínamente nos trene,

'

-_: que o falecido político fran­
cês Aristid�i' Briand foi minis
�ro de Estar,lq, 2:r vezes, o. que
constitue, no genero, um recorcl
nunca igualado em nação a,lgu­
m1. do mundo.
- que Roma foi a primeira: na

,ão que organizou o amparo dor;
'Ooldados inutilizados ou 'faUge,.
los pOI serviços de guerra; e

'lue esses solúldos. com o título
1e emeritús, ohtinham tenas

que fic�vam sendo Ue sua 'Pro­
priedade para que as cultivas­
sem e delas tirasscm seu sustEm-
to. 1 i r

beneficios. que devemos
procurar na gínastica. A
adoçãu conscient13 das po-,
sições corretas, cada ma­

nhã, sera um lembrete pa-

Rp.t1-y: n�!1·3dÍ'f'-1l i) "' ...... ;,1""'1 ,•.... (0

s<n<{'" -"--� C'onfr,rtá'vel p-,lJ'""
na de COuro. '. -<ii�

:r.,lfi�;1;j \,Ji" '.11� tinhq, ln-p., vni
,,-�dtn 9r;-'""''1novAl qll"\<:",n tão hn..
nita quanto os S",118 pálido;; olho�

i'a todo O dia corrigirmos a7.1.:�" " sou "'-heln n'rinrado "

nossas atitudes. I on(,r,�!arlo: "IlMVfI. ,t'lmhpm 11''1 I

.

perfume deucado e Inlmlgar. Sn:1Q
.

- ,

Palavras cruzàda,,'
.. " I

,

I
8- I
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ARTRAL DO DIA
Pr f" TI '=I !?'� �'V :l-nli

S \,R \no. 4 rle mar('(' ," 1950
.4. inl'l'le é flj.l'Q1'(1ci.{I.,.,. lie'1a

Llw" que protege o 1m' a
f 1:(". { -1_1'"

labom,tól'ios, e.'rtaçõe,� d,e a-

_I]1''''� rj, .. 'n .. -;"''1'''''+-Q 1;J �,:. "orl':,

O� í1a.'�ciilo." hOje, ténia '</01'­
tA: pm fl·abn111o.t" r'f1r�·-·-"-� .... nll

fZo)·esta.-i8. RC'I/.1w'In sll[-icien­
fP8 hrlF1.r:: 'n(Jrn l'idn fn1"""'i/a.
Sue 'cor 'lli'opícítt o iJ.�.d.

-- que o poeta. mais susceptí­
vel de que há memória foi o in­

<;lês Coventry Patmol'e: que, ri­

quíssimo .teve um dia ele a fan­
tash de publicRl' um volume (I'"

, versos;
e que, como a crítica não

., lhe fosse favoráveL fLdqu!riu ta­

I ,('os os exe-mplares que resta.vam

Inas livrarias e Queimou-os SeíTI

r nenhuma. hesitação.6
-----_._--_------------------------------

t'
. ª '''iÚjfH';jjiji''''''

.. -.,.,. r1IIlIIIIIIIUIIlIIHlIlIIllliIlllllillilllliilllll1llll';; j

1��m:�'�liIilMarço no P,�,���,�,�,J
I L Anclnl N'ilo Tncl{l8CO

.

! A DATA DE HO.TE RECORDA-NOS Ql;E:

- 1.612, Poti o bravo sevi1eola brasileiro, he-
1'01 da guerra contra os holandeses, foi batisado com
o nC-!n(' n� .A ntonio Felip'Pe Camarão:
-' 1.618� () Uei Luiz XIII, de Franca, determinou

qué dev�ria ficar sempi-e' aberta «�fim de que os

meus é,uditos po<;sam reclamar justica. em toda,s as

I horas do dia e da noite»· a porta do Palácio da Justi-

\
(;a au€' ainda hoje se conserva aberta em respeito a

I

trad,içã:c; ,

- em 1.630, Matia§ de Albuquerque ll11ClOU a

l cOl:J.strução do Forte do Bom Jesus qUê Se to�ou cé­

I lebre qual1c1n elas lutas c:onb'� os holan�leses:

1 :-'- em 1.831. durante, a .Regel1cia Provisória, foi

i �:n�do f', <:Corpo dt" Art.llharla á Cavalo,.. () (mal em

i j 851 sob o comando do . então Nfajor Emilio Luiz

f Manet marchou para .cooperar n& liberta r'ão do 110VO,

'13rgéntino'
contra !l tirania de Rosas, sobressando'-se

(·m Monte Ca�R'eros p em 1864 sob o mesmo comando,
- partilhou na libertação do Unlguai contr1. Aguirre,
.

destacando-se no assalto a Paisandú. Atualmente tem
a denomiaçã,o de 5" Regimenb de ArtilharÍa Montada.
'JU '«Regímento Mallei»;

- em 1.852, entrou no porto da Bahia o vapor de
guerra inglês «Cànflícb conduzÍndo a seu bordo a

fam.ilia e 'a fortuna do:) célebre D_ Juan Mamiet de Ro­

sas, que fora ditador da A:r:geniinn. e expulso em Mon-
te Casseros:

.

- em 1:857, o vapor de guerra D. Pedro, penetrou
e subiu o Rio Itajaí-assú. Rendo a primeira embal'ca­
cão a vapor que nele peneil'ou;

- 1.865, embarcaratn 11:> porto do Desterro, hoje
}l'lorianópolis, a Dordo do vapor <,-Cruzeiro», tresentas
praçAs do Batalhão do Deposito em SUa maioria fi­
lhos de Santa Catarina. Embarcaram com destino aos'

----

caín'p·ss ao Paraguai � �

I BRASIL S. A. [, '- em 1.897. no ataque contra Canudos falecpu o

I BANCO SUl DO I j Coroné Antonio Moreira, Cesar, n�.tural de São Pau-

I ';9 • ..4, da 11' lo,
onde nascera em 7 de Julho de j850. Sua persQÍ1a�

.

.. a�os
d
a ���!ÇO 'I lidade relembra ao::: catarinenses dias de luto., p::J·is·

I economia fi ilillenau.
I
mandára fuzilar sumariamente. . na Fortaleza de

--=-- :-----
\ ..I.t\.nhatomirim, qual1do ·da Revolu�ão Federalista ete
1839, muitos fiihós de Santa Catarina e mesmo de ou­

tl'os estados da federaçã!).

ç o 11
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II! 'P R '6 R& E 5 SO'
Vollrath· Stueber

Encarregàm-se de: .

ESCRITAS AVULSAS (mesmo atl'azadas) .

ABERTTJRAS E E'NCERRAl\fENTOS DE ESCRI-
TA�

.

REGISTROS DE FffiMAS "

CONTRATOS, ..!LTERAçõES DE COJlTltATOS
Pc IlfRTRA'l'OS DE SOCIEDA])E§ CO�IERCLI\IS

DEOLARACõES DE RENDA
I.lÇG.<\TJIZAOÂO DE liVROS OO�lERCI:\I.s.,FI§'­
CAIS E DE E�fPREGADOS

Ganhe tempo e dinheiro confiando os seus

. sefvi�ó$ por: llOSSO intermédio
_

.

�
Rua 15 de NovpmbI'o, fl42 - 1.0 Andar � Sala. D.O ..

(EdIDeio do Baneô dNCO») �t
��Ci"'OOccee�lfXiiiõíQiiié1e a� �

_..... ,

Ondulação' Permanente Chapas

CIMfNTO AMIANTOEmlnit
poro telhados €. paredes, ..

Máquinas para ondu�a:ção, a' óleo, a eletric1dad'e, a vapor" a

frio e a química. Secadores capa.cetes e manuais. Bacias para

lava.!' cabelo. Inst.alações p9.ra Salões e Institutos de aeleza.

Móveis cromados. Venda.s á vista e'a prazo. ESCOLA DE

APERFEIQOAMENTO PARA OS INTERESSADOS, GRA­

TIS. - A RECORD -- Rua Emiliano Perneta, 210 .

,

--CURITIBA - PARAN� -

As chopos ordulados para cobertura dll telhados e po·
redes, e 0< chapas lisos poro revestimentos, fôrras e divi·
sões internos, repra,entam um material de 'construçõo
dé oito qualidade, Sôo incombustiveis, inatacáveis peló�
imetos 2. agentes atmosféricos. termo-isolantes e incor·

ruptíveis, As chopos Etarni! podam se, serrados e tro­

bolhados .;:omo a ,madeiro

ETERNIT DO BRASil CIMENTO AMIANTO S. A.
SÃO PAULO •

OI$TRIBUIOORES,

Mercantil .. Victor ProbSl
BLUMfN4U .." Rua jS t{e N4vembro1 $97

ESTADO DE SANIA CATARINA

José -Lins do Rego
Rio, 25 - A propósito da nota que dei sobre um

projeto do deputado João Clofas, qUe perua isençã»
de impostos para algumas obras de arte, escreveu-me
o meu querido amigo Yau de Almeida Prado uma car­

ta de inteiro apoio a. iniciativa do deputado.
Mas, ao lado das palavras de aplausos do ilustre

historiador paulista, vem a queixa do brasileiro, real­
mente magoado cODf a estupidez dos nossos -hcmens

publicos.
.

\'r>

«Imagine' VOCê, Escreve-me Yan, que. até hoje n�o
recebi resposta da oferta que fiz a Prefeitura de San

Paulo, de terreno, casa e livros. a fim de, com tudo is­

to ser fundada uma bibliot.eca de historia».

'A biblioteca de Yan· de Ãlm.eida Prado é uma das

melhores, em brasíliana. que existem 110 mundo. Mui­

-to dinhei�o gastou D romancista vigoroso de «Os três

sargentos;, na formação de um núcleo de obras ra­

risf-lima sobre I} Brasil. Pois bem," chega este mestre

de historia colonial e· resolve fazer doação a cidade de

São Paulo de todo esse valioso .patriomollio. E a

Prefeitura deu-lhe o càlado como resposia:� Para ges'
t� de natureza igual ha mesmd uma palavra capaz de

exprimi-lo: e esta palavra está no dicionario de Au­

relio, na letra B. «Burrice, s. f. Asneira; estupidez;., o
mesml6 que burrada, barricada P. burragel!l»'.
Penso �qU() não podia, ser mais claro.

}C�x-",,-x-x-x- x - X x-_,x-x-l:

�ompaD�ia ,{ Indústrial e
.

.

.

'. Comercial Rio Kranel
RELATORIO :pA DIRETORIA

Senhores AciQnistas: '>'e
Cumpre-nos submeter à esclareci.da apreciaçã.ú de YV. SS., ....

acôrdo com as disposições legll.is e estatutári.a.s, o ba,lanÇO gel'a�
encerra.do em 31 de dezemb1-o de 1949, a.compa.nhado da demons­

tra�ã(j óa conta lucros e perdas. I} parecer du conselho fiscal e de-

mais documentos. .

Os docuffiPn+ns em questão elucidam perfeHamente a situa-
.

ção desta $Ocie'dádê§ .,.!II,., ",'
. -, ' .

Todo e qua.ill�er esclarecimento "JulgaC'o necessano pelos se­

nhores' acionistas, será prestado por esta diretoria no escri�ório da

sociedade, em Ibirruna,
Rio Krauel, - Ibirama, 27 de fevereiro de 1950

RICHARD STEIN -- Diretür-Presidente
WALTER RIPP -_ Diretor-Gerente

BALANÇO GERAL, encerrado em 31 de dezembro de 1949

ATIVO
DISPONIVJ;l:L: .

Caixa e Bancos ',' .. : .

,

REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO:
i\iercadorias ._ Iõ} t� l����i1i:Vo14:o�.;'CI'{&i�09. .

Ji6.890.QO
Madeiras �.............. :,:o.'(OO,UO
Veículos. _ .""...............

98.320,00
Veículos. .. _ .. _............... 98.320..0ti
Semcventes . .

. 2.268,00
Jorigações d:e guerra: 1.Q"': t.. ,et\ �fJ-Oo.Il'ó-�.O.fl: : 365,00

44.784,40

CO:-l'T]., DE COMPENSAQÃO
Ações Em caução " ;y, .

IMOBILIZAiJO :,
:M::.quinismo . , .

"

:_ _ :.
Móveis e utensilios , ' .. ,

_ , .

Imóveis ':.:;, • ,,: ; .

88 17200
4.6!li.on

128.950;1&

..
'

-

�

PASSIVO
EXIGIVEL:

Contas correntes . .

Títulos a pagar ,

••••• � ••• �.�••• ��.�t

1\TA:O EXIGIVEL:
Capital . .

,

.

"'nTI(If) de reserva. legal , , .

Fundo de l'eserva especiaJ '

.•

LUCROS E PERDAS:
Lucro líquido . • • . ..•.......•......•

CONTA r" rOMPENsAGÃO: .

·'::'allGão da dir1!toria "" •••••
'

•.:..... t _ .'.,.'

,1/
Rio Krauel. IbiraJllil., 31 de dezembro df 1949.

RICHARD STErN -- Diretor-Presidente
W A T ,']"F.P. RIPP - Diretor-Gea'ente -

ALBERTO LAUN -- Gua:rda-Livros reg. no CRCSC n.· 0151
•

DeffiOni'tração da conta "LUCROS E PERDAS"
ao Balanço em 31-12-1949

D1tBITO

I
D,'2'spezas gerais . . ., - ...•

Impostos e selos , , . ., ..........................•

Jur'os e '!',"s<,ontos . , .' .' , ,

Aposentadorias . . .
. , , .

De.preciações . ' . _ , ,
.

Fundo rle reFerva legal , .

Lucra líqUido .
, ' , , .•

CRÉDITO
MercadG.i""i-as • '. , �. I f_- •• ,'" e. 0"0 ••••••••••••••

-

CeJ1rl-as de diveTsas fontes '. ii' ••••••••••••••••••••• , •

R;OI Kl'auel, Ibira;ma, 31 de dezêmbro de 1949.
RICHARD STEIN - Diretor-Presidente «"

WALTER RIPP - DÍretor-Gerénte
- ALBERTO LAJIN. Guarda-Livros, reg. n'o

PARECER DO CONSELHO,FISCAL
Os abaixo assina(vos, memb�o� do ·conselho. fisca.l da Campa

nhia. Ind'ustrial e Comercial Rio Kraue1. tendo procedido ao e:ltlL'ne

e \'erif�cação dI:'...escrii:ul'ação, balanç.o gera,l, conta de lUCros e .per
das e demais documentos referentes .ao exercício encerrado em 31

de Í,r'ezembl'o de 1949, declaram qüe .acharam tudo em perfeita or­

dem e de ácordo com a escrituração.
São portant.o, pela -a1>rovação do b,alanço e demais contas €!i

documentos., p�la assemIJléh geral .ordiriária.
Ibirarna, 27 de fevereiro de '1950:

.

ALWIN SELBMANN -'-' GUILHERME ADOLPH
�-- PAULO NUESSNER ��-

fi -.-----��---- ,li

Bmpreza Aulo-Yia&ãO�atbariDeDSeU.
.

AVISO ..

Acham-se à disposição dos srs; Acionistas na.
.

séde sóciâJ
á rua 15 de Novembro N. Õ52, Desta cidade, 05 doc�mézitos .a. que s�
I'efere o ati, 99, <lO decreto-lei n .. 2.627, de 26 de Setembro de 19400..
relativos ao hal:mço do ano de 1949,

- ,

;A-SSEiY!BLElA GERAL' ORDINARIA -

.

"

Sào com;idados os srR. acioni::;t3.s a compa.recerem à Assem-
blela. Gel'al Ordinária. a realizar-se no dia 30 de M"''':ço de 1950, á&
16 horas. no escritório desta Empreza. ã rua 15 de Nove'mbro N.
552. em Blumenau. pll'a deliberarem sobre a' s.eguinte

ORDEM DO DIA:
1) Apresenb:u;ão. di'scussão e a,provação do BalaTICO Geral R'e

1 '-" d 'n' t·
.

' ,

a:!..Qrl0 a lr�� �l'la e Parecer do Conselho Fiscal, tudo refe
rente a.o eXêrC1ClO findo .em 31 do: Dezembro de 1949'

2) El�ição da Diretoría;
,

3. Eleição do Conselho Fiscal;
4', Assuntos.Diversos.

N.B. ?onforme a.ri. 29, "capítulo V dos nossos Estatutos. os ado
filstas pl'esentes á Af'sembléias gerais. deverão s';mpre la
,giUmar-:>e mediante a apresenta,ção dos seuS·titulos ou'exi

bn'';'lll documento que pt'ove terem-nos deposit�.uos .,.

-�
. ��

Blumen:m, 25 de fevereiro de 1950.
LEOPOr.,DO COLIN - Di.ratol'-Gàent\l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bíumenan,
- '(li:
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,,' .

meior arma-
I' :

Esta. tudo
o espetaculo
que devera. se

nUI.ll.dos
dos últimos

tudo isto, \ estejam. presentes a. té�n�� I na .. Que
. �o.,nossoem que ca, entusiasmo e díscípli- I r Conclur, 11" _.:J pág-.

Domingo, em Rio do { blico, esportivo tias�ense,� :: À;
� delégagã:O:: .�� ·�*iJSul, estarão frente a fren- l pois o Lauro Muller gosa

I
MuUeI', viajará em �rubus

te as equipes do Concórdia de g l' a n d e prestigio especia-l domingo pela lha­
e do Laura Muller, de Ita- naquela cidade Serrana. • nhã.
jaí, ' _ _,.-

_

l1ense: (Portó União), dia i do: 4 . .0
5 de.�arço - 2° jogo - 'local

. Liga.' Blumenauense de

Desportos, x Liga Joinvi­
Iense . de Desportos em

Blumeríau. 3.6 jogo --'- Li­
gá A. Regiij.o lv.Üneira -ii Ll­
ga Tubarão d� Desportos,
em Tubarão. 4.0 jogo -
Campeão da Capital x

A tabela esta assim 0.1'- Vene. do 30., em Floriano':
ganízada : - Liga Mafren- polis, 5.0 jogo Vene 1.0 x

se de Deportas x Liga 1 Vene. 2,0 em Blumenau.ou
Desportiva Norte C'ataI�- Joinvãe. 6.0 jogo Vene.

'-.- � -.---.'

fábrica deChapéusNelsaS.A•

A visita do esquadrão
Itajaiense, aquela cidade,
vem despertando enorme
interesse por parte do pu- RELATORIO riA DIRETORIA

S�nhores Acíontstas: ,

De conrormtdaue com os nOS50S estatutos e dispositivos legais,
vimos apresentar aos srs. acionistas o relatório. balanço e demais
docurr..errtos relativos ao exercrcío encerrado ern :n de' dezembro
dEo 1949.

'

'l�
Pe!c.s elementos que apresentamos, poderão os srs. actonís­

tas furnnr um juizo exato da sítuaqão da nossa soctedácie.
Cabe ;"OS HI·S. acionistas proceder li. cletção dos membros eff­

\!";os do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o novo exercício.·

Outrossim, levamos ao conhecimento dos 51'S. aéionistas que,
em substituição do sr. A_tonio M. C. da Veiga, que se afasr.ou por
algum tempo do cargo de C":�etor-presidente, assumiu. as funçõeS
daquele cnr'go, em 16 de agosto de 1949, pot- designação iii;) Con­
selho Fiscal, o :';1'. Artur Fouquet, cujo mandato termina no dia
da realizdção da assembléia. geral orcnnárta.

São eetas as informações que ju lgarnos de nosso d€v'rr levar
ao. vosso cOnhecimento. Para. maiores detalhes, estaremos á v!O�!i.á
inteira disposição.

Blumenau, 5 de janeiro de 19f,o) ,

ARTUR FOUQUET - Dir-etor-Prssidante
CECILIA \"1. L�SCHKE - Dh-er or-Oerente
RODOLFO LEDER .� Dir-etor-T'êcntco

Demonstração do ATIVO e PASSIVO em 31 de dezembro de 1I14S
A T I V O

IMOBILIZADO:

BaipenJíX .Acar�í
domingo em J8r�gua

classito de
cio Sul

l'IlCS., qual é () ts u nome?
- Nest.Ü'l' Cardoso

Em que data Il:lSCEstO?
�_. 26-2 ] 930.
._ Em Jtajaí ?
-. Sim.

.

- Qual á o melhor- quadro ca-

taJ'inense, nu tua opiniâo"
l�' f) Ollmpíco .

f� o jogador?·
. -- O grande 'l'eixeil'inha.
. _. E'o juiz?
- Bag,�, da FCD.
� E o m3Jor técníco ?"
-'. E' Leleco, sem dúvié,':l.

.mpressona em todo o Bl''1�:l?
.� E' Heleno de Fi-eitas.
- Nas G.lÍversas cidades do

i;.!sLauo, quais são os merbore­

[ogadores, na tua opinião?
- .Zico. He1io, 'I'etxeírtnha, Z8'

bot e Ivan, respectívamncte em

It.aj ·ti, Brusque, Blumenau .J oin
vlle e F'polts,

.

- Você vai deferider qual CÍlI
be neste campeonato?

.

� Não -seí ainda se vou fi('[(

aq ui et u. Itaja.i.
- Qual foi o jogo mais em

polgante
. que ::L%j"tis�e atá hoje'

- Foi o celebre e grande CAP
x CAF (C. A. Paranaenl'e fi C. A
Ferroviario I em 44

.

(Ferr()vial'il
2 à 1),
- ComO-"formal'in� uma. sele

cão em St.a, Catarina?
.

. � Juca Aduei'. e Schr'amm
Pilolo:

No praximo domingo I

estarãe frente á frente em
.Járagua do Sul, 'os dois
grandes «rivais» daquela
cídâde. Baependi é Aearai.

ESSe prélío vem de.spér-

144.55R,OO
598.393,20
111. !l49.20
291,225,20

Imóveis e Benfeitorias .
. .

PcHf;nios e Dependências .

Instalações , . . .. . , .

�1S e Melhor�entoS;'!fij �a"i"""i.,·�(I"i-1i" 1, 14S .125pl

" E�STAV:EL ..

� .. ' l_� -r i . 'I

MOVeIS e Utenf.lllos . . , ••... ,
.

Máquinas e Acessórios .

Veículos . . . . ............•..........

Ferramentas '.' . . .

I
I
i�
i
!
I

102.256.40
1 < 91.7 . 285,80

19.177.80
143.745.,00

DISPONIVEL:
Caixa . . . . , :
Bancos .

. . ., , '............ ..

3B.913,40 .

1'7:57'1,90

'720,832,60
1.250.680,40'

"(l.R�� 70
'206 :846,80
532.98940
569.265.4G
R�"n"n.no

.

286. 850,io

I
I-

3.790. S48,40
,

CONTAS'DE RESULTADO PENDENTE
Seguros a Vencer

.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
'I'iru los Endossartos . . .. , .. , .

Açõe:: em Caução .

PASSIVO
r"·'\O EXIGIVEL

2.700.000.00
QfA.fl.n 5(1
50.'\ 3í.1 40
ii 1!J;1 r)()

773 .020.80
2!lf; . 'II11·!l0

17.372 00 4.454. '744.8il

CapitR.i .

-""nnr"n :(I-, _f?PtF'lV[1 I.Fg'al ., .. , .

T7!nnr1o !i(!. Rr:=;::;prv'"i, Flspecía l .

""'nn�o p- rg nnn�fiFr.c:: . . .

....,;1l., ..�[) I�� Dflnl'p(,Ü1PÓBS ...•..•. , •....

Plln.;o par-s nevf'rlm'''� Duvidnsos ....

�n"do ne gcnefi"iêneia.

EXIGIVEL
TítU]{JS li Pagar ' . , .

Bancos <:I'e· ''UI'"'' . . , .

i" �.;,..C';:; "'t;r; a 1(pncer . .

r'ivi{1 �."lo� a. Pagal' ., , .

"rRtifieaf'õep aos operários , ...•
• 1�.J ...........�-lQ0:=-;i) r'''' til? Terr.eÍros .. , '. '

Cred .)r6S em etc. . .

: ..
'

'�, .."jy nR" ReelRmarlos .

r"tp� 1�0!"es F�.c:pp.ciais . ., � , .

-·l�.;"'{)OlY'rS níVel'50S . . ...•...... ,.

A embaixada
Olimpico," que ruiriam d(j�
mingo cedo. para .JÓinvilé,
onde enfrel'l;ta.m amistosa­
mente' o América,. viajará
em ônibus e�pecial..

311. {)40 50
1 .139 .462 f')
259.844]0.
iJ4.F.'lílnn

.27.700,DO
fl.R,!1 '1

623.342,30
) 1)'1 porl nn

7,122,70
188.000,00 2. 7e2 .438.20

A Nação Esportiva 11a

próxima terça Íeh'a, apre':
. sentará a.os· riossos� léito­
res, completos comeIitárkis .'

CONTAS DE cm.JPENSAÇ.o.O
�nctoc:;�o!-� para Descontos ,

lJau�ãú tI � DÜ·Etoria . . .. , , .. ,. �

1.716.28f"U} .

40.0(,1).60 L 7M. 286..BÜ"

BANCO SUL DÓ
BRASIL S.A.·

I Fundado em 1921. Ala-'
I, mêda Rio - Btan,co, 3;

Plnmr.nB.ll. 31 de dfzpmbro de. 1949.
HRll·IZ PERSUHN - Chefe de Escritorio.

IL,c.RTTNH0 n. DA VEIGA, Contador CarL (' R.c:':;.c.
l'l1:f:rr.TA· \"1. LTSCHKIi:"-' Dii'etor-Ger<;nte
AR'J'tTR F01TQTTET -'Dí'retor-Pl'fsid"nte
RODO�,FO LEDER - Diretor�TáCÍlicD'

Demnnsrra.l;1'io oe LUCROS e PERDAS em ·31 ;je àezel!lbro. dI! HlW
<:R.t:·DITO

"'l'pT>t; .,noRIAS
-

Í:ltr-'''n lT;;:-Õ'Hi,..."r1() nes-ra conta
.

-.ET·rn 'S DIVERSAS

L". �3.167.16Ü6
..

3.30& ,Ü,3,3QH2.028.20
.�

_'__'_'-"- '

S ,1.:10 P i125tH. ('onta. ." .

o i'!A�gé_h) e g. e):.U'a.V"'i.�nCla Cüli tituii'\\m do> hO[ai��

predonún�nTC:s da niodíi n.,.ns bns- ... 0 .=-éclilo deLoltí" .

C!, l'hçdt-1o .'IR.jb� a Pa�njtr5l:' >; jfgí 1(J enl. 177"��'
...

' f91 (J quê i,Tt�':hor f'eJ11 e,lôj(>nrou ai. t.ic?l� gO.if� I'\Je!:"
·

.. ·"5�i� ballo", c:s'grmde;; d'ecGte .. e'a "cimúr:l dr
.e�f'a" aungír:m; os limites rnhi nó. A complexa
il1:ma�[) de junco ", tiai'h:uàn: 5.'que mai'ltil,h�
de;;:ena� de' merro, ..te tend"s e l'êndas nã,- )�S:l'\'ia

.

poucos quíl"s, co o ,:�rpew �t' I d f�rm;; c��põi-.
-mia ó bi.í.;to" e diflo.:u1ta 'la ã respj.aç�o q y� �-

mw!her .h por v�jdJ.de. Q õUPOTt�";"
'

D�BT'f'()
-

.... "'njVSAS DIVERSAS
:US2.781.80V.r: lín� r1P�+Q f>n'nl n

.' . , •.... '.' .. , .

DE5'PESAR .EXTRAORDINARIAS
Tmnnríâ.nl'iB 'an;ih1iirta

� ..

...R.J�to::; 1"'(, ..""
'. �8.�fiO>í\O

�T""':T\n nm RESERVA LEGAL
.

T '('�T'l .

.

"O RP" 00
FUNDO <DE REflERV.� 'ÉSPECÚI;-'

.
Idem

"

..

' , .
.. .

4.589,90---,-,�,�

fW DEFRECUQómS
Tcj;-"',· .'.

�
.

n�C! ("'" "tl
...

_�-: PARA DÉVED. DUVIDOSOS
T,4�,..., .. <!'> .'ln "O

.,.. , "';'HI' iCAÇõ'ES AOS OPERARIOS
.

1""1'0 ... '-.� .. : ..... ·/.····27.700tin
nnrT'!"jiT;�TT')íi�.:i PAGA.R�:�., �,'.��,'7m.� �ohrl? ft �õe!S .

-

.

Fj.ê'f-I"renciei:;.·..
'

.�.: .. ' 94::'i()ii(lO 416.'401.50;··3·.309.18S30
]3;"'1'101'.911. :11 O" 'or-,;emnl'n ;I" 1!}4!l.

.

HEINZ PERSUHJ)l" - CriefP. de ES(,l"itorío. .':<.
' """

:.fp.j·�·",,·pTT�() r. U·.\ 'VlT:Tn.A ....Co;,;i-ador··(';,.r:!,: .((É·.é.s;c. n: "12:5
n'ío:r:t.:tlA \"1. T,TRC'B'KÉ - Di1""tOI'-(!prp'üe :'

.

iJ n'l'TH� Ti'OTJi)UET - n.irctor-Pj'\.�Biderite �

ROpOr,FO 'LEDER - Dirl'tor-Técilif'n
! -;: .

Nem sá da. modas incômodas lIbertou-r;.; ·ii
m1JÍher de hoje, mas t:ambém de. 'certos malea.
,.gora. 'perfeit�me,nte ev�táveis g�aças. ao uso diário
di;) GYsof..l que, pelo 5e\.õ �..a.de poder antissépti.::c,
,"epji.. perf:i� hiiierie lricim; di mulher.

. ..

,
'

• ("- .. l- ..... ;,�r'I" .... C''"'.; ... n�('- .... l'Vjr-""-..-;!)� -P,Tpf.1Uí'lf:i fll') ('r:",-,?lhn F!,�r.··""\i:
i"� l7'iln�i,..,.'l ".1:'" f'l,�n !ll� Nvl�� S �. ri'nniilo':; �-;:';'f'i2.tmJ':lntP ..

n::Jt......
r .. �c·ii1infP.. pn t'I�; ... ff)" �n � ..�r.�,..f('li ... 1 f'! .... itn·nl1"l 31 ,tn n"'1:;-nmHrô 'rl� 19li?
... .-_".:"1,') rl1""f''":'�''':lt-'''H� (\ 'P�1'l1f)'i""f' n'1, n''P-tl)�''''-·'''', rt I�O�I'1 __ "Q �_ R".:r.oht.:i- r:;�

·t
.

1" :H'o':"''}t:;... ,e plvrrl� ;;:', �til'\''''ntes 111) m�l''''�':T'A;r1n r-xf"���r,io •. :d�nl)� .. �.f;��;,tI T- -q-.1(�,..f.. p..;.-�TY1�' �� i '....nn� r:f!O:.l tl�l"ll''YlBlltn� nç"'Fs�6::."l:j. r��(}l_'1"1'k:r.fuf\ T"

,c;"".,'''mf�r.",,· 1?]1TOvar' flS r€fPr;,l'�G pontas ('oro t....<;t.Vl n" 111/}CU1l1ento
i ,r.-lA_" _lh:-"" rlt-I!rn .:t'pç-1')p.itn. 1'1,,1' h!1vp-iac: ,pnj"to!'!'fri�'1. �V!CIj-�� p�.�.m, �s�
! .f-,*'1 nrrte,nl. re1omp.nof\n<'lo fl "':,,: .�."�>,açap·la At",íl:r::bl.'�i,�,�;:��1

eJ O,iílnár'ry, �,. sr.r cnnyn,�a.d!l p�p, Vl.l. �1'!1 ..... ,: .
"

� t=l-';�'''''-''�T"� ti de 4�--�--:- n,��n_.t:'q: .. :,;i ..

�
li' 'í..;. __......_ � ,:..J .1..'U.l.'RiO RAZZINI_ CA.RLOS :rco:;:;'�.trn·-- .....0-0]'; • r.� �A..::.. ,":') '" • l!;. ;." �

CONSULTA.S:

tiORA.P..IO:
D% -10 às 12 D.1h"'aà.
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do a "'a'-';"
, ,

'

-' ,a
Regressará um dia ao continente cbinêsllEstreou ,na Camara �l/mpecliJos de,

,,'

entrar
:c' "

,

,_
'

.. ªdeputado Hans ,Jordanª ii ,lA
'

7()() I �

18ra es agar OS exércitos co uOlslas, Repr'ess'iô ' ao iogo !}miiili:"pãü'i; mg es« ',',' '"
,

refugIa
- .

.
-

"

Rio, 4 (Merid.) _ 1<'oca�

I c?ma�do com r�ais ga:'al�- I certo �ue o sr. ,Nereu Ra­
lizan�-o o trabalho do s�. bas a autonomIa e dISCl- mos nao voltara mesmD�
Marcl�l lrei'ra nesta, ca�)l- ; p�ina' do partido, que can- porque, segundo uma ex­
tal, diZ a. «Folha, Carloc�» ; dldatul'a resultaria disso? préssão que ouvimos, \,fal-
'_ <�No que dIZ respeito A realidade polticp, está a ta sentido á essa volta».

a:os-esfol'ços, para a, volta indicaI' que atml1ménte há A troco de' qUe - per­
do sr. Nereu' Ramos a pye- um sériG movimento em O'Ul1ta-se ° sr Nereu
siÇl.encia do PSD, a impres- favor da sua candidatura Ramos iria sacrific�r o ca�
são �ominante nos meios á presidencia da Rellúhli�, pitaI de preatigio que gran
:polih�os, nas ,úít;_ima_s to- ca, IvIediante compromiB� geou, com sua l'EmuncÍa ?>"
ras, e qUe a Tl1lssao do sr. SOS, (} 51'. Nei'eu Ramos E fixando a posição da
]..[�:rciaí Terra fracassará. podei'j«, voltar ao' íBille do UDN, diz mais adiante °

,Em s��o1.'es 1igado��? p'SD cam ,autoridade poli- vespertino acima citaria:
vlce�pr€-Sldénte da Republ1� tlca, '_ A conferencia entre
ca, já se diz Írancamente Ao cont.rário, f-{ual Ô ob- os S1'5. Prado ReUy, E�
que «o sr. Nereu Ramos jetivo prático do seu 1'€- duardo Gomes 'e .Tosé Amá­
nã.o voitará ,,'. Ao ml2smo t?!'U,O á, pre�idencía do p�r- dcor anunciad� com uma
t�lIlpO que se prevê isso, t!no? Coordenar uma soIu- semana de alltecedellcia,'

pergunta-se cte modo síl?:� (:?to mineira, contrariando só teve 'um resultado 'P:rá�,

, lllftcatívD; -os princi'piofi que exata� ti-co:
- «Voltar para qc-o,?;/. mente provoc�t:ram sua re- Constatar que a UDN,

)\., resposta é que se 'í-l'ata lll111cia? Não parece isto segluido comentamos ôn­
:'de unir o pessedismo. Mas posf,iveJ, corno tambem não' tem, está presa á �ma: sec�
qjwr como e com que cun- se :1figul'iL qUe o s,', Ne� ção de Â�inas:
l'iüdab:i1J' :4í1\i:.;••�!" j'é;ll �amo5 sirva de ins. Compilando, o que foi
'.

'A�tjndo, !fleS1l10 qUe ll'ümento á l'€'�omposição I ditv na repOi1:agem ante­
"c�ssasseIíl �s chamadas do_.��D, _ _pai'3_�n�rentar__ .�a rio!', a situaçã!? é a seguin:.

fiinterven:�õeS aa forç_as c�udldah.!l·a du :>1'. GetuliO

I
te: A sucessao em geral

,éstrailhas� ta que () i3.P11 Nef;( Vargas, POi' essas e OU- está de:pendendo da, deci�
.

Ramos retornasse ao tras :l:'�ZÕ�S tem·se como são d.,g mineiros e êstéS

,.Riôi 3 (lUerid.) -, Nal qual informado que, tinha Goetingen, Alemanha, 3 -'porque":700 refugiados que
sessão da Camara, debu- expedido instruções seve- (UP) - Setecentos rem- .ali chegaram não êram ab­
tou hoje lia trlbllll!i eata- I ras ao procurador da Re- giados alemães pl'OCederi�
rínensa o sr, Hans Jordan, I púbica em São Paulo, para tes da Polonia ficaram de­
tratando da situa_ç�, d!(}S coibir o' jogó e mesmo pa- tidos do loozy soviético' da

exportadores de pinho, ea- l'a proeessae ' as autorida- frontema,. cerca de 50 qui- AO PE' DA LETRA

eau e café. Encareceu à ne- des estaduais que porven- lometros desta cidade, em -x-
'

eessídade do Brasil incre- tura estimulem ou aeober- vista de terem as autorí-. .BERLIM, 3 (UP_> _ Uu::- port�-
,

'b'
vos' .das potencias ocídentaís

mentar a exportação .para tem o ;iogo., dades competentes prOl" �- qua.lificaram de" rid!iculas ;'s
'a. Alemanha Ocidental.

'

·0 sr, Coelho Rodrigues do sua entrada na zonabrí, a.cusaçõe� do general Kotilwv,
O sr. Plínio' CavalCá.nti falou vánas vezes, a. úIti- fanica. Henríche .Alertz.: comandante rússo na. Alemanha,

íribunou combatendo o jQ- ma das quais atacando o ministro dos refugiados ?-o de que são os países ocidentais

go de azar, que diz im......rar sr. Raul Fernandes, ao Estado da ' Baixa Saxoma, e nãó a Russia que viclam o

:t",�

I
. acôrdo de Parts, Esse acordo ga.-

em São Paulo. AcresCen- qual ailUSOU de' haver per- declarou qUe a alta comis-
!J.o desta jornal ou pelo tele-

Transferido para o 10.0 na briosa unidade em que tou que esteve ônteni com dído o padrã� de patriotis- são brítaníea ,

fechará pro- rante .às potencias ocidentais o

R. L, sediado em Belo Ho- passará a servir. o l\'Iinistro da Justi�a, o mo e de homem público. vísoríamente a fronteira, livr'3 -acêsso a Berlim.

rizonte, dev€rá seguir hoje ----�.----�----�����----------�------�� -- ��� � � --�--��---==---�

para aquela Capital o ma­

jor João Manoel de Faria
Filho, distinto militar que I
��:a����d;or p:����e�� Setecentosses o II 23.0 R. r., desta
cidade, onde grangeou vaso

-

to círculo de amigos e ad-
, ''Ao mesmo .tempo, o pre- miradores.'
sidente 'em exercicío Li ,Tl'azendo-nos

despedi-ITung Jeh, que se encontra elas, o major João Manoel
nos Estados Unidos, em de Faria Filho esteve na

tt:àtamento de saúde, de- noite de õntem, em compa-

fclarou aos seus amigos ter nhia de dois oficiais do
, Propõs".tost�l�grafado ao generalis- 23.0 R. I" nesta redação,
--

��po, ,

chamando-o de

«trai-,'
onde palestrou por algunsr, .r ,;

'

,

aor).�. Tung Jeh 'revelou aos momentos manifestando RlO, 3 (Meridional) Quatro anos de ilegall- nas «boites» subiram as-

réporterws novaiorquinos]. sua intensão de visitar Rep?rtagem' de Wilson de dade trcnomícamente, "e a VIda
t1,!",i,�, Chíarig K.ai Shék, s,ob I' ,Blumenau por o.ca,sitio das -::gUJ1ar _ «��

, troca. da 'n� '. noturna do Rio, ostanclaa
,

" t
-,

d
- l...ft' qUe serVUaYn' os

o/ponto de VIsta constitu-

I
festas elo centenário, ,L egu amen açao. () Jogo quatro anos de ilegalidade hídro-mineraís e cidades

��pnal, não tinha dir.eito, .. ' Agr,adeeendo a gentile- ?�re!ll0_S .a.o
' Icandida!o .

á elo jogo l' _, pergunta o ca-
climaticas desaparec€m e

nijrthum de reassumir a za renovamos os votús de j)lesldencla da Republica pitão Luiz Alves de Cas- cQm ela toda a atração tu­

:p'f�Sidencia, acusando ain- })Ô� viao-em e felicidades que·a aprovar, mais de se- tro, para iogo dep'o�s' res- ristíca».

��,'-':"'_ -,-:� --
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_ -1 tecen�os mil votos». Foi o pondeI': O joga é inextirpavel

"'11{5s�iE:;=====�"";':-�=��==���=�::.==
'

que dIsse ao reporteI' o ca- Perdeu ," o país -' conti-
---

I pitãO! Lujz Alves de' Cas- -_ tteeharam-se ''Üs "�!a,;, nua - uma das suas me-

�I-,
t 1'0, presidente da «Liga sinos. A polieia varejou Ilhonos rendas, cujo empre­
Nacionaí Pl>ó�Re.g-ülaillen- todas as outras casas de go deveria ser em obras so­

tação do JGgo:,�, E, defi-
J
jogos, ,Resultado: os ,uo- dais, Apesar de tudo isso

I illild.O as atividades de�sa teis com.�ça.ram a declinar, o jogq não '1UOrreu., Conti·
I novei sociedade civil, com 05 artistas passaram ,ilifi- ,nuaIh. joga.."1dú ',' em :mifn�r

reprêsent<tção em, todo:o c:1Ídade:;;, Os motoristaS res dé ltigares, claild�stiná:'
ter�torio �,cional, acr�B-1 \ir.a_rri suas �n�as di:r.J.-' mente' • e áb�rta:rriente ' em'

centou: - J�Stfu1l0S emper mUdas e maiS t1e um lilÍ- varios lDstado,s. E tudo m­
llhados seria,niente em ii': lhão de pessoas _ homens so 1101'- que? Porque o jogo'
ma, verdadeira batalha, lu- mulheres e criança.s ':__' fi- é inextirpaveí. Essa a ex­
tando contra falsos' puri� verám da' noite para o' dia periencia dos quatro anos

tl!llOS, para qUe vol-l_:e á le� o sc;u ganha pão perdido. ,de ílegaJidade..,do jogo.
galidade a profissão de de- O, que foi 'o drama, de to- C{)m a proibição, perde-
zenas de milhares de brá- do esse pessoal ninguem

'

tod.as as va.ntagens
sileil'os. Nossa sociedade póde cOlitar. ,Todavia, o c vivemos falsamente. A­
não tem côr nem camtcr que se lia eram calunia.s: patentàmos, que não exjs­
político. Daremos o nosso uma campanha iIisensata te ,jogo e joga-se' talvez
apojo eleitoral _ que vai haseada em argilJ.11entos mais do que durante a le­
a mais de setecentos mil qUe não era.m reais Em galidade. Por que não se­
votos _ ao candidato que troca de tudo 'isso tivemos glúmos o exemplo de paí­
responder á nossa consul. a transferencia do pano ses como a Argentina, D­
ta favoravelmente. Não dé- verde dos 'salões para Í'uguàí, França, Portugal.Sl.id ilparencil1 fi tao a �'fe '" sejamos contrariar a lei, lares, na mabr corrupçãn Itaiia e outros qUe regu-

�f!.U deliciosO s�bôr de frufas por isso é que nos propo- que se conhece da familia lamentaram e moraliza-

tagfentaqOr. ..E ocomp/emenfo mos a uma j'ornada difícil. ,brasileir'la; foram as nos- roam a pratica do jogo, a-

tnc/Ispensavel dS refe/{;oes mais Por outro lado, l}ão deseja- S?,S autoridades de subor- plicando a sua renda na

Simples. j mos que a lei contrarie u- 110 e conivencia, na desmo- construçã,o de obras so-

r;n/��l"mo.le,o �aI.AltíU" 'I'
ma profissão tão honrosa ralizante campanha que se dais? A «Liga» que tenho

11411�� '.;""i IJUU;.;;1 quanto ás demais, hoje co- seguiu; perdemos as atrà- a honra de presidir lutará

1'11
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, __
xatoria e injusta para a,s lJrio; as diversões desapa- belecimentos especializa-

,
'. ll0f3sas familiB'iI receram porque os preços dos:

ESIA' UEPENDENDO DOS MINEIROS A SOLUCãO :��=�f: :r;�;;;�:�
DO PROBLEMA· Oft SUCESSãO PRfSID{NClftl �:�r:::��rsu: :::
11M ..,. d h N

.

I
nome da autoridade;

" inas e a pe ra no cam;'n o ....
, ereu na-o vo tara'"

U
e) obter do jogo todas

as vantagens com() atra-

ção turistíca, de r e n­

'4a publica, do t�abalho re­

munerado, incentivador da
àrte em seus val?ios aspec­
tos e animador da vida nas

estancias;
�i) encamú'lhar pelos :era_'

mites legais, o seu rendi­
mento, ás obras de assis­
tencia socia.L
Posição do guverno
O Sl\ Raimünc10 Rocha,

viee-presidente da «Liga»
e presidente do Sindicato
dos Empregados em Casi­
nos, que assistia a 'Paies�
tra., que ma:ntinhamos com

o capit.ão ,Lüiz Alves 4e

soíutament-, as pessoas' re­

gístadas 'para tal transfe-

:' Taipê, 3 (UP) - Falan­
dorio balcão da residencía
p,Í'egidfmcial perante milha­
J;�', de ehinêses, o genera­
liSsimo

, Chiang Kai Shék
à�tlâ.rou, hoje, qus regres­
sariá um dia ao continen­
te ., éhinês para esmagar os

eiêrcitos comunistas. A
seu .Iado achava-se mada­
me' Chiang Kai Shék, que
ainda, recentemente regres­
sou dos' Estados Unidos.
O -generalísslmo, que em

janeiro,' de 1949 abandonou
o: poder- «temporariamen­
te» reassumiu ante-ôntem
a' chefia do governo nado­
nalista chinês' perante 250
altos dignatários naeíona­
listas.

da de ter lançado mão das
�
eionalistas para fins pes­

reservas de ouro dos na- J soais.

Major João anoeJ'
rle F a r i a F i lh o

Roletas (3' acarats na.

r'

mil eleitores para o presidente
ulamentação da J atina

da Liga Nacional' PróiiRegulamentação do JOgO -= Outra
Rocha, _ empreende­

mos, uma campanha nacio­
nal em, fávor do general
Éudeo Dutra. T-odavia, o

resultadô foi decppcionan­
te de urna hora para ou­

o, presiden1e tirou a

sobrevivencia de
de pessoas.
(Co1wlui na. 2 Pago Let. II) :
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�ealce as suas
�' 1'@fe/ço-es cOf[i OS

,

de/tciOSOS sabores dos, ,

, !J!udillS .fJIledeipos
.� \ i

1//
/ CoÍ1Btituirá, sem aú­

vida, o acontecimento'
social de maior relêvo
da próxima semana, o

baile de 'ttoraação da
Rainha da Sociedade
Dramático Musical
«Carlos Gomes», que
se realizará segunda­
feira, dia 6 do fluên­
te, nos artísticos sa­

lões daquela, agremia­
ção.
A festa em aprêço

promete alcançar êxi,­
to ímpar, 'pois a sobe�
rana a ser coroada,

_ Eu nunca pensei que desde sua eleição,. tem
esse, problema fôsse o que. estado em grande a-

é. Os srs. podem' ficar

cer-I'
tividade, proporcio- 1 '

tos ,de que eu .manterei os tos. as mais, encantadoras como ponto >ie partida _P3:­
casinos abertos, apenas clistrações, ém memoraveis, ra a ,grandiosa festa intitp,
m;oralizarei um , pouco pa- reuniões e bailes, que cu]'- lada o «(Baile das Rainhal?>�,
Ia evitar qUe aqueles que J minarão com o ato do dia promovido pela mesma 80- •

não possam, frequentem 016.
,

' ciedade e do qual logo nos

jogo». Com essa promessa Essa noitada de alegria, ! ocuparemos.
' ,

- continuou o sr. Raimun- servirá, por, outro lado,. ,

�

\
\ -

sr.

",

necessario o candidato nos

recebesse e falasse de viva
voz' aos meU,R companhei­
ros. Marcada, a audiencia,

Icomparecemos ao gabinete
do candidato, Eurico Gas­

par Dulra cerca de trinta

empregados em casinos.
<3. Exci3,: ao ouvir as YlM­

sas reivindicações, disse
mais ou merios isso. tex­
tualmente:

estã:o deperLdendo da deci­
são do sr. Benedito, Valada­
res. A UDN p.'ada pode fa­
zer antes' que 'seus corre­

ligiollários de Minas se de.
finam. O mesmo, ocorre
com o PSD. Essa indecisão
não pQde deixar de influir
no PSP 'e PTB, isto é, na
atitude dOr sr. Áilllemar de
Barros e do sr, Getulio
Vargas. Deste modo, tudo
está' dependendo de Minas,
Uma personalidade udenis­
ta esta man4ã desabafou:

- «Minas é a pedra no

caminho».

Passageiros· e,
IBaltimore-'
Hew York
Philacl,elpnia

Be5ena. de
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ª Comunicamos que o �'r. Antonio Marias, dey-idan;;,ente cr�· §
::: àenciado ,por esta Empr�sa, :>8 encontra em viagem de' co- ::
:: b:mmça. reforma e angariação de novas ;:Lssinaturas para. o '�
::: ano de 1950; para toda o interior rue Santa' Catarina.
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;: Agradecemos, antecipadàrllente. aos prezado;õ .assinantes :;;;

5 peia �tenção que for dispensada'ao referido COTrE'tor ôesta _

:::: Empresa. ,_

;: Elumenau, .Janeiro, de 1950, A Gerencia.
; .A GérenCia. ::::
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